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01. (G1 - cftmg 2016) Leia o fragmento a seguir: 
 
A crescente globalização econômica e essa aparente direção rumo a um mundo 
economicamente tripolar, não impedem que se manifestem também “n” outros 
indicadores representativos mais de desordem [do que ordem]. 

HAESBAERT & PORTO-GONÇALVES. A nova desordem mundial. São Paulo: UNESP, 2006. p.46. 
 

No contexto da (des)ordem gerada pela globalização econômica, é INCORRETO 
afirmar que ela está expressa no(a)  
 
a) Grécia, com sua elevada dívida externa.    
b) Brasil, com as flutuações nas bolsas de valores.    
c) Venezuela, com a crise de desabastecimento atual.    
d) China, com a valorização crescente da moeda frente ao dólar.    
   
02. (Uff 2003) As organizações criminais internacionais lograram celebrar acordos e 
chegaram a um consenso quanto à partilha de áreas geográficas, ao 
desenvolvimento de novas estratégias de mercado, de novas formas de assistência 
mútua e à resolução de conflitos ... em todo o planeta. 

Declaração da Comissão de Combate à Máfia, Parlamento Italiano, 20/03/1990 

 
Em relação à nova geografia do crime organizado mencionada no texto acima, 
pode-se afirmar:  
 
a) As disputas entre as organizações criminosas se acirram diante do combate da 
comunidade internacional ao tráfico de drogas e armas, forçando-as a estabelecer 
territórios exclusivos de produção e distribuição.    
b) As máfias chinesa e russa vêm repartindo áreas de influência, sobretudo no 
Leste da Ásia, como estratégia de monopolização do mercado de produção e 
distribuição de drogas e armas em escala mundial.    
c) A associação dos cartéis do crime norte-americano, italiano e japonês vem 
impondo uma divisão internacional do poder que subordina as organizações 
criminosas dos países subdesenvolvidos à condição de intermediários no comércio 
de drogas e armas.    
d) Os cartéis do crime vêm estabelecendo redes transnacionais de comércio de 
drogas e armas, utilizando, além das novas tecnologias de informação e transporte, 
a desregulamentação dos fluxos financeiros globais.    
e) A globalização do crime organizado é um fenômeno que tem sua origem nos 
países do Terceiro Mundo, sobretudo pela ausência de leis severas e de ação 
policial contra as máfias vinculadas à produção e comercialização de drogas.    
   
03. (Fatec 2011) “Palavras de ordem, símbolos, propaganda, atos públicos, 
vandalismo e violência são, atualmente, manifestações de hostilidade frequentes 
contra estrangeiros na Europa. Os países onde mais intensamente têm ocorrido 
conflitos são Alemanha, França, Inglaterra, Bélgica e Suíça.” 

(MOREIRA, Igor e AURICCHIO, Elizabeth. Construindo o espaço mundial. 3.ª ed. São Paulo: Ática, 2007, p. 37. Adaptado.) 

 
Sobre o fenômeno social enfocado pelo texto, é válido afirmar que se trata de 
conflitos  
 
a) civis e militares, relacionados às formas históricas de exploração dos países do 
chamado  Terceiro Mundo.    
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b) ligados ao nacionalismo, ao racismo e à xenofobia, no contexto globalizado das 
grandes migrações internacionais.    
c) entre imigrantes das diversas nacionalidades que invadem a Europa, atualmente, 
na disputa por empregos e por melhores condições de vida.    
d) culturais, principalmente causados pelo conflito armado entre países católicos e 
protestantes, mas também, sobretudo, conflitos contra países islâmicos.    
e) étnicos e sociais decorrentes das dificuldades de desenvolvimento de países 
europeus em continuar a sua industrialização nos setores tecnológicos de ponta.    
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Gabarito 

 
01. D 
A China é o principal país emergente e grande exportador de produtos 
industrializados. Trata-se do país líder em exportações devido ao baixo valor de 
seus produtos decorrente da mão de obra barata, baixos impostos, boa 
infraestrutura e moeda desvalorizada em relação ao dólar.   
 
02. D 
 
03. B 
Os imigrantes de países subdesenvolvidos cujo trabalho é explorado nos países 
desenvolvidos em atividades de menor qualificação são vítimas de grupos de 
extrema direita, muitos dos quais racistas, preconceituosos com relação à religião e 
xenófobos. São exemplos os casos de preconceito e violência contra imigrantes na 
Alemanha, França, Itália, Reino Unido e Estados Unidos.   
 
 
 

 


